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Resumo
O advento da cultura canavieira no Brasil e, sobretudo em São Paulo, passou a permitir a consolidação de localidades dinâmicas, que realizam interações importantes entre setor agrícola e o industrial, assim, proporcionando dinamismo econômico em escala local, regional e nacional, dependendo de suas características naturais e históricas de formação. No caso do município de Piracicaba/SP localizado na região central do estado de São Paulo podemos notar esta interatividade, que se desdobra desde o início do século XIX, dentro de uma situação peculiar e de grande relevância para o desenvolvimento regional e nacional, através da grande concentração de unidades produtoras de cana de açúcar e de seus derivados (açúcar e álcool), tanto para consumo interno como externo. A partir da concentração destes ramos agroindustriais foi possibilitada à fixação de indústrias mais elaboradas tecnicamente (metal-mecânico), que tinham como objetivo básico suprir a carência de reparos, equipamentos, ferramentas e maquinários para a produção sucroalcooleira do município e da região, que era embasada por tecnologia externa. Mas com o passar do tempo estas “indústrias novas” passam a se destacar dentro da ótica industrial, sob uma grande captação de investimentos, absorção de mão de obra e principalmente, pela produção de tecnologia. 
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Introdução

O presente trabalho tem como pressuposto elucidar e identificar os novos dinamismos das indústrias de bens de capital no município de Piracicaba/SP
, que desde sua gênese são voltadas para suprir a carência de máquinas, ferramentas e equipamentos utilizados na produção sucroalcooleira do próprio município e de seus rebatimentos multi-escalares. Portanto, tem-se a pretensão de identificar e analisar as novas facetas deste setor industrial diante das novas configurações de necessidades energéticas do Brasil e, sobretudo, do mundo (países desenvolvidos) que vivem suscetíveis crises energéticas e, por conseguinte de ordem geopolítica, tendo como pano de fundo as questões ambientais. Desta forma, o domínio da tecnologia de produção dos biocombustíveis é imprescindível para sustentar um novo projeto de desenvolvimento autárquico para o Brasil. 

 A questão colocada por esta iniciativa torna-se importante porque perpassa por três pontos cruciais para a retomada do desenvolvimento da nação brasileira, como: a geopolítica das fontes energéticas (conflito por energia), 
uma nova matriz de desenvolvimento econômico e social (fortalecimento das indústrias nacionais e desenvolvimento de tecnologia própria) e a questão ambiental (alternativas para a diminuição de poluentes derivados dos combustíveis fosseis). Entretanto, vamos nos limitar a analisar como o setor de bens de capitais (maquinas e equipamentos para biocombustíveis) do município de Piracicaba/SP se comporta diante destas novas atribuições estratégicas. 

A importância deste estudo acerca da organização territorial da indústria de bens de capital de Piracicaba/SP (máquinas e equipamentos) é fundamental para desenvolver uma nova matriz energética para o país, que possibilitaria a revitalização da economia brasileira. Seus consecutivos desenvolvimentos econômicos induzem à idéia de transformação do espaço, com o intuito de fomentar as atividades de transformação e o ordenamento espacial.  
A importância geopolítica do município de Piracicaba/SP

A geopolítica das energias inicia-se primeiramente através da localização das fontes/jazidas propriamente ditas, e na seqüência, sobre o seu domínio político e tecnológico. Sendo assim, o Brasil em relação aos combustíveis derivados de vegetais apresenta certa vantagem comparativa às outras nações, além de se localizar na região dos trópicos (abundancia de água e luz solar), pois detêm tecnologia e experiência neste ramo como as pujantes iniciativas do Proálcool que readequou e revitalizou o parque industrial especializado nestes equipamentos já existente no Brasil (BAUTISTA VIDAL, 2000). 
Sendo assim, o confronto atual é entre o petróleo e os bicombustíveis, o petróleo tem sua durabilidade já comprometida, pelas condições físicas de sua própria formação (não renováveis
) e ainda apresenta conseqüentemente conflitos militares e impactos ambientais fortemente perceptíveis pelo mundo, de tal modo, os combustíveis derivados das propriedades vegetais são dados como uma alternativa para o Brasil e para o mundo, assim, a dominação da técnica é fundamental. O processo de produção destes maquinários é indispensável para o Brasil atingir seu desenvolvimento autárquico e diminuir as influências das nações hegemônicas que detém o poder do petróleo, que é a base energética deste atual modelo econômico e político. 

Então, o bicombustível é uma saída original e viável para fomentar uma matriz de desenvolvimento nacional, além de substituir o petróleo poderá impulsionar outros setores econômicos como a agricultura e a indústria, que vão refletir diretamente na conformação de uma nova organização territorial brasileira, com disponibilidade de se tornar mais dinâmica, capaz de solucionar os efeitos do subdesenvolvimento, porque envolve fatores de produção, mas, sobretudo de desenvolvimento tecnológico que é o mais importante para enrijecer um projeto de desenvolvimento nacional consistente e duradouro. 

Assim, Piracicaba/SP contando com um parque industrial de 1.072 Indústrias, destas, 347 empresas voltadas à produção de bens de capitais e 33 empresas de metalurgia básica (SEADE, 2007), que outrora serviam sob outra lógica, agora em pleno século XXI pode ser uma localidade disseminadora e integrante deste novo modelo de desenvolvimento brasileiro, que se esboça em diversos programas e declarações federais, como o projeto Brasil 2030 e o BIOEM/FAPESP, almejando tornar o Brasil auto-suficiente em energia e, ainda, umas das maiores potências em exportação de energia e, principalmente, de tecnologias voltadas à produção e extração de energias renováveis.
Diante disto, o município de Piracicaba/SP que é um dos maiores produtores de açúcar e álcool do Estado de São Paulo, com 3.840.00 de toneladas/ano de cana de açúcar (SEADE, 2007), hoje apresenta um conjunto significativo de indústrias voltadas à produção de máquinas e equipamentos para o setor bioenergético e sucroalcooleiro, como também um conjunto técnico/científico nesta área com diversos cursos técnicos (FATEC, SENAI, ETEc) e cursos universitários (USP/ESALQ, UNIMEP, EEP)  que preparam e qualificam a mão de obra destas empresas através de convênios e parcerias, ou simplesmente por motivações pessoais. 
Deste modo, o setor de bens de capitais de Piracicaba/SP se torna fundamental para desenvolver este modelo energético no Brasil, já que em seu espaço municipal Piracicaba/SP apresenta uma das maiores empresas em produção e em desenvolvimento de tecnologia deste setor, a empresa Dedini S/A indústria de base, que é capaz de fornecer desde as estruturas metálicas a maquinas/equipamentos necessários à construção e ao funcionamento de usinas inteiras de biodiesel e de etanol, e ainda, esta mesma empresa atua na fabricação de peças, equipamentos e maquinários para outros ramos industriais como: alimentício, papel/celulose, cervejeiro, cimento, fertilizantes, hidrelétricas, metalúrgicas, mineração, petroquímicas, siderúrgicas etc.

Portanto, o que se pretende elucidar através desta nova perspectiva é que as indústrias de bens de capital se desenvolveram e atuam no mercado atual diante dos processos de requalificação e readaptação dos projetos energéticos brasileiros, como o Proálcool e os novos incentivos aos bicombustíveis, aonde ambos se pautam nas propriedades dos carboidratos (açúcares, amidos, óleos vegetais, celulose e hemicelulose). Logo, o município de Piracicaba/SP apresenta um elevado grau de especialização neste ramo, o que torna uma área de estudo relevante para o conjunto de discussões sobre desenvolvimento regional e nacional. 

A industrialização de Piracicaba/SP e a gênese do setor de bens de capital

O município de Piracicaba surge na segunda metade do século XVIII (primeiro de Agosto de 1767) através do processo de monções e bandeiras
 ocorrido no Brasil, que visavam extrair ouro da região próxima a Cuiabá/MT. A partir deste estímulo estratégico e também produto do modelo agroexportador atuante na então capitania de São Paulo, Piracicaba/SP tem sua segunda faze de povoamento, a fase agrícola, com uma população instalando-se às margens do rio Piracicaba para realizar diversos cultivos, mas, prioritariamente, o cultivo da cana de açúcar, que será a grande responsável pelo processo de industrialização do município, já que o primeiro tipo de indústria surgido no município foi à indústria de beneficiamento de produtos agrícolas, os engenhos de açúcar, segundo Sampaio (p. 63, 1973):

(...) O primeiro tipo de implantação industrial foi orientada para o aproveitamento de uma matéria prima agrícola: A cana de açúcar, sobejamente conhecida como material perecível e de grande perda de peso e volume no processo de transformação, que, para ter viabilidade econômica obriga à pequena distancia no transporte. 

A relação dinâmica entre os dois setores da economia fez com que Piracicaba/SP apresentasse um grande crescimento populacional e econômico, por exemplo, em 1817 Piracicaba/SP apresentava fixado no seu espaço municipal apenas 34 engenhos, mas já em 1836 Piracicaba/SP atingia a quantidade de 78 engenhos, que ultrapassaram a produção do município de Itu/SP que apresentava 98 engenhos e que até então era o município mais importante e antigo no setor. 

  Ao longo do tempo podemos observar diversas crises e várias formas de sair destes momentos de turbulência que se sucederam no setor industrial de Piracicaba/SP, mas aqui vamos destacar um momento, que será em última instância, a fonte de demanda para o setor de bens de capitais de Piracicaba/SP, este momento é a modernização dos engenhos, estendendo-se de 1875 a meados do século XX.  A nova fase caracterizou-se pela criação das usinas, unidades com maior capacidade de processamento e com equipamentos e mecanismos modernos que propiciam ganhos de qualidade e de quantidade na produção de açúcar e álcool também ocorreram, a criação dos engenhos centrais, que na verdade eram “usinas centrais”, ocorreu o planejamento das novas instalações usineiras, a isenção de taxa de importações de materiais necessárias para a montagem e funcionamento das usinas, a concessão de empréstimos para a montagem de novas usinas, e ainda, as usinas e principalmente, os engenhos centrais começara a cultivar sua própria matéria prima, assim, resultando em um ganho de competitividade do setor sucroalcooleiro de Piracicaba/SP em relação aos concorrentes nacionais como os concorrentes estrangeiros, produtores da América Central e também europeus (SAMPAIO, 1973). 

Diante disto, outros ramos da indústria e da vida urbana se desenvolveram paralelamente e simultaneamente pelas condições multiplicadoras que o setor agroindustrial proporcionou no seu início, como a construção de estradas, ramificações dos ramais férreos, a criação de bairros rurais e peri - urbanos, a criação de mão de obra assalariada no campo, a criação de proletariado ligado ao setor de transformação, geração de estímulos ao setor de comércio e serviços (gastos dos salários).  Em síntese, pode-se afirmar que a relação entre o cultivo de cana de açúcar e sua transformação em produtos industrializados (açúcar e álcool) é o ponto inicial da industrialização do município e é o motivo de imersão do setor de bens de capitais na cidade de Piracicaba/SP, assim, afirma Sampaio (p.46, 1973):

(...) Essa estrutura industrial, aparentemente diversificada, revela, no entanto, no estudo aprofundado de sua evolução, ligações fundamentais, de ordem genética, com a cultura da cana e com a produção de açúcar. Assim, a indústria mecânica, que divide com a alimentícia a hegemonia no município, surgiu em função do mercado representado pelos engenhos e usinas, a princípio da própria Piracicaba, posteriormente da região, do estado, do país e do mundo, o mesmo acontece com a metalurgia.

A indústria de bens de capital de Piracicaba/SP: ordenamento e desenvolvimento espacial

O surgimento de indústrias mecânicas e metalúrgicas em Piracicaba/SP se dá através de alguns fatores peculiares, como: a ligação genética com os engenhos e usinas de cana de açúcar, o empreendedorismo local, feito principalmente pelos imigrantes europeus, e os reflexos positivos das ações do Instituto do Açúcar e Álcool (IAA) que incentivavam empresas a produzir máquinas e equipamentos ligados ao setor sucroalcooleiro e, por fim, a posição geográfica, que não foi determinante, mas, favoreceu no inicio do processo por estarem localizadas relativamente próximas às áreas consumidoras de seus produtos.

Portanto, é na década de 1920 que inicia a segunda fase de expansão do setor industrial piracicabano com o fortalecimento e surgimento dos ramos metalo-mecânico, que se norteia na iniciativa das famílias de imigrantes
, como é o caso da família de Mario Dedini que Piracicaba/SP vai sentir a evolução do setor industrial, através da instalação de um pequeno estabelecimento em sociedade com seu irmão, na Vila Rezende, que se dão os primeiros passos de um grande grupo industrial brasileiro, que foi favorecido pelo momento histórico do açúcar, de alta, e, principalmente com as políticas de modernização dos engenhos antigos para se tornarem usinas modernas e competitivas. 

Na seqüência natural do processo de industrialização, as atividades desenvolvidas pelas Empresas do Grupo Mario Dedini serviram como incentivos para o surgimento de outras empresas do ramo metalúrgico e mecânico, que não necessariamente estão ligadas as produção de máquinas e equipamentos para as usinas de cana de açúcar. Mas estes efeitos apresentam também outra situação, o surgimento de empresas médias e pequenas que procuraram preencher as lacunas ainda existentes no fornecimento de peças, acessórios e aparelhos para usinas e destilarias de álcool e aguardente, através da especialização em determinados artigos, quais as grandes empresas não fabricam, como exemplo desta situação podemos exemplificar o caso da Metalúrgica Piracicabana S.A (MEPIR), em 1952, a Santin S.A Indústria Metalúrgica (1948), Mario Mantoni – Metalúrgica Ltda. (1952), Motocana S.A. Maquinas e Implementos Agrícolas (1959) e a Metalúrgica Conger S.A. em 1962
, (SAMPAIO, 1973).  
Sobre o conjunto atual das indústrias de Piracicaba/SP podemos reiterar suas características dinâmicas e, sobretudo, voltadas para a produção de bens de capital, através de uma análise quantitativa de seus principais ramos indústrias. Na tabela abaixo é demonstrado os quinze ramos indústrias mais marcantes na realidade piracicabana.
Tabela 01. Os principais ramos industriais de Piracicaba/SP segundo sua concentração no ano de 2007. 
	                    Tipos de ramos industriais 
	 
Número de estabelecimentos da indústria


	 
Empregos ocupados na indústria 



	Fabricação de Produtos de Metal - Exclusive Máquinas e Equipamentos
	184
	3.042

	Fabricação de Máquinas e Equipamentos
	163
	11.194

	Fabricação de Produtos de Minerais Nao-Metálicos
	78
	1.591

	Fabricação de Produtos Alimentícios e Bebidas
	75
	5.849

	Fabricação de Máquinas e Equipamentos de Uso Geral
	68
	2.225

	Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios
	61
	833

	Fabricação de Móveis e Indústrias Diversas
	57
	1.105

	Fabricação de outras Máquinas e Equipamentos de Uso Geral
	55
	1.705

	Edição, Impressão e Reprodução de Gravações
	42
	519

	Fabricação de outras Máquinas e Equipamentos de Uso Específico
	39
	2.330

	Fabricação de Artigos de Borracha e de Material Plástico
	37
	900

	Fabricação de Produtos de Madeira
	34
	315

	Metalurgia Básica
	33
	2.103

	Fabricação de Produtos Químicos
	28
	757

	Fabricação de Motores, Bombas, Compressores e Equipamentos de Transmissão
	25
	1.778

	Fabricação e Montagem de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias
	21
	3.011

	Fabricação de outras Máquinas e Equipamentos de Uso Específico
	18
	1.390

	Fabricação de Equipamentos de Instrumentação Médico-Hospitalares
	16
	255

	Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos
	16
	786


Fonte: Fundação Sistema estatística de análise de Dados do Estado de São Paulo/PIESP, 2009.
Podemos considerar que a conformação integrada da indústria piracicabana proporcionou, e proporciona múltiplas variáveis de atuação no espaço geográfico, construindo relações econômicas e sociais através da disponibilidade de empregos, produção de mercadorias e a circulação e acumulação de capital, que vão proporcionar condições urbanas específicas para gerar produção de tecnologia própria. Segundo Egler apud Storper (p. 221, 2003):

(...) A dinâmica da industrialização está fortemente associada à urbanização, porque as inovações técnicas no curso do desenvolvimento dos setores liderem são freqüentemente conseguidos no interior de complexos urbano-industriais A complexidade das relações interfirmas, combinada com as estruturas do mercado de trabalho dos centros territoriais de crescimento, garante que o centro territorial será o foco de inovações tecnológicas em produtos e processos. 
A importância das indústrias de bens de capitais de Piracicaba pode ser sublinhada através de alguns apontamentos, referindo suas potencialidades econômicas (vide tabela 01) que outrora eram quase que essencialmente voltadas para sustentação da produção de açúcar e álcool, agora se mostram engajada em variações de seus produtos, que serão e em alguns casos utilizados na construção de uma nova matriz energética como, na construção e desenvolvimento de usinas de bicombustíveis e de termoelétricas a base da biomassa, fazendo com que estas empresas criem departamentos e seguimentos específicos dentro das estruturas industriais já existentes, para melhor atuarem nesta área. 
Tabela 02. Relevância do setor industrial de Piracicaba/SP em relação a sua região.
	Variáveis
	Piracicaba
	Região da FIESP-Piracicaba

	
	Fabricação de Produtos de Metal - Exclusive Máquinas e Equipamentos
	Fabricação de Máquinas e Equipamentos
	Fabricação de Produtos de Metal - Exclusive Máquinas e Equipamentos
	Fabricação de Máquinas e Equipamentos

	Nº estabelecimentos da indústria
	184


	163


	225


	184



	Emp. ocupados na indústria 
	3.042


	11.194


	4.042


	11.780



	Rend. Médio nos Emp. Ocupados na Indústria (reais)
	1.120,53


	1.712,71


	1.153,35


	1.682,10




Fonte: Fundação Sistema estatística de análise de Dados do Estado de São Paulo/PIESP, 2009.
Isto resulta na criação de inovações técnicas e tecnológicas, tanto das empresas mais expressivas como das empresas de menor porte, no caso da Dedini podemos destacar alguns produtos desenvolvidos no seu interior como o Cozedor Continuo a vácuo, os sistemas DHR (Dedini hidrolise rápida), a tecnologia SIDPE (peneira molecular), a tecnologia EFF (evaporador falling film), a tecnologia para destilação sob pressão, a tecnologia de desidratação e concentração de vinhaça e muitos outros equipamentos e sistemas de produção.

 Em relação às empresas de porte pequeno que também atuam decisivamente na construção do mercado de máquinas e equipamentos, temos a Metalúrgica Conger S.A que desenvolveu a luz dos incentivos do Proálcool, a primeira destilação de baixo consumo de vapor e as várias patentes de equipamentos redutores de vinhaças K1 e k2 Conger.  Este fato coloca Piracicaba/SP como o maior centro latino-americano de equipamentos para usinas e destilarias de álcool e aguardente desde 1960 (SIMTEC, 2008).
Na mesma ordem destes acontecimentos temos a consolidação de Piracicaba/SP como pólo nacional de Bicombustível criado em 2004 e sediado dentro da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (USP/ESALQ), e o Arranjo Produtivo Local do Álcool (APLA), originados com a função de reorganizar a cadeia produtiva e criar nova estratégia para o setor sucroalcooleiro de Piracicaba/SP e região, tendo como iniciativa principal a exportação de tecnologia e consultoria voltada ao etanol e ao biodiesel.  Tal fato cria sinergias, por reunir um conjunto de unidades tecnológicas e também por ter grandes usinas sucroalcooleiras, que através da interação necessária destes seguimentos proporciona conhecimentos, novas tecnologias, aumento do emprego, diminuição dos custos produtivos e aquecimento econômico dos outros setores econômicos do município e da região o setor comercial e o setor de prestação de serviços (BORILO; CESÁRIO, 2007).

A determinação de Piracicaba/SP como o centro nacional especializado neste setor acaba por proporcionar vantagens competitivas à Piracicaba/SP, assim, atribuindo relevância e conotação estratégica para o município, dentro da lógica de substituição e diversificação da matriz energética nacional, na qual a cidade de Piracicaba/SP ganha importância como um centro de produção, discussão e negociação no plano mundial, já que países da União Européia e o Japão se comprometeram diante do protocolo de Kyoto em adicionar 10% de bicombustíveis aos combustíveis tradicionais, por conseguinte, aumentando a demanda mundial deste seguimento. 
O grupo Dedini: do setor sucroalcooleiro ao bioenergético
O sucesso e a importância do grupo Mario Dedini não esta somente no conhecimento técnico de seu fundador
, mas está também na sua capacidade empreendedora, demonstrado através do crescimento vertiginoso de seus negócios, tanto em quantidade como em variedade, desde indústrias de base a centro de desenvolvimento em projetos tecnológicos. Sua diversificação de investimentos ocorre através do acúmulo de capital advindo da sua primeira empresa de reparos e produção de peças e equipamentos no humilde bairro da Vila Rezende. Já, em 1946, Mario Dedini projetou-se à construção de destilarias para álcool anidro, assim, fundou a CODISTIL que atendia não só o mercado regional como o nacional (nordeste).

Sua dinâmica de investimentos continuou seguindo a mesma lógica, investindo no setor industrial e, dentro dos limites do município de Piracicaba/SP, em 1948, adquire a empresa MAUSA através de compras de ações, empresa que se destinava a produzir equipamentos para usinas de açúcar e álcool, e também equipamentos para a indústria petroquímica e de papel, na seqüência, em 1955, implanta a Siderúrgica Dedini, em 1968, Supericaveá S.A. Indústria de Transformadores Elétricos, em 1967, a Lravomec S.A. Indústria de Implementos Agrícolas. E, paralelamente a esses investimentos o grupo também investe na compra e construção de usinas de açúcar e álcool próprias, através da associação com Pedro Ometto dono de fazendas, de tal modo, constrói, em 1936, a maior e mais moderna usina da época, a Usina Costa Pinto em Piracicaba/SP (SAMPAIO, 1973).   

Com as novas relações dos anos 1970 e 1980 o grupo Mario Dedini realiza expansão de seus setores produtivos, não só através de ampliação das indústrias existentes em Piracicaba/SP, como também na criação de novas fábricas pelo Brasil, que se inserem no mesmo seguimento industrial (metal-mecânico), como as fábricas de Sertãozinho/SP, na região administrativa de Ribeirão Preto/SP, e as fábricas que se encontram no nordeste, nas cidades de Maceió/AL e Recife/PE. Assim, se configura estruturalmente o grupo Dedini no setor de máquinas e equipamentos com três plantas industriais em Piracicaba e outras três em pontos estratégicos para atender o mercado interno e externo, já que a empresa atende diversos mercados nacionais da América Latina, como o México, a Venezuela e Honduras, e até alguns momentos, e em seguimentos específicos Estados Unidos. Então, para confirmar a importância deste grupo industrial em Piracicaba/SP e no Brasil, segue abaixo uma tabela que denota os recentes investimentos do grupo em Piracicaba/SP por seguimentos:
Tabela 03. Investimentos anunciados do Grupo Dedini em Piracicaba, de 2000 a 2008.

	Atividades
	Empresa
	Tipo de investimento
	Período do investimento
	Valor ('US$ milhões)

	Alimentos e Bebidas
	Dedini
	Ampliação
	2005 - 2005
	53,87

	Máquinas e Equipamentos
	Dedini
	Ampliação
	2002 - 2003
	12,52

	Metalurgia Básica
	Fundição Dedini
	Ampliação
	2006 - 2010
	80,72

	Metalurgia Básica
	Codistil Dedini
	Modernização
	2000 - 2000
	1,02

	Refino de Petróleo e Álcool
	Dedini / Fapesp
	Pesq. & Desenv.
	2007 - 2008
	53,12


Fonte: Fundação Sistema estatística de análise de Dados do Estado de São Paulo/PIESP, 2009. 

No setor de biodiesel a empresa entra com grande força, com produção não só de equipamentos e máquinas, mas também, com estrutura de gerenciamento, isto é, realiza automação da fábrica, através de um sistema de gerenciamento desenvolvido pela empresa o DAP (Dedini Automação de Processo) que visa dinamizar e diminuir o custo de operacionalização da fábrica. O Grupo Dedini já implantou cinco fábricas de biodiesel no Brasil, três na região Centro-Oeste, uma na região Norte e uma na região Sudeste, e ainda, apresenta mais quatro projetos em andamento, em faze de instalação, mais três usinas na região Centro-Oeste e uma na região Sul. 

Esta empreitada no setor dos bicombustíveis é feita de maneira complexa, as estruturas fabris de produção de óleos vegetais se encaixam as características regionais, pelo fato que estas podem processar e extrair o óleo de diversas plantas e até de animais. São exemplos de matérias primas para estas novas indústrias o amendoim, a soja, o algodão, o pinhão manso, o girassol e o sebo bovino. Portanto, acreditamos que esta nova configuração do setor de bens de capital deve ser utilizada integradamente a um novo processo de desenvolvimento nacional, através da diversificação da matriz energética e da exportação de tecnologia. 

Considerações preliminares sobre a indústria de bens de capital de Piracicaba/SP
Este estudo trata-se de uma proposta analítica inacabada, recentemente invocada para o âmbito cientifico, através da importância estratégica dos biocombustíveis para o Brasil e, sobretudo, para o mundo que objetiva realizar uma significativa redução de poluentes sob a atmosfera, e principalmente, escapar das amarras do petróleo e seus derivados que historicamente influenciam as diferentes realidades sociais pelo mundo, tanto sobre o prisma econômico como o político. 

Desta forma, se objetivou aqui a analisar a evolução progressiva do setor de bens de capital de Piracicaba/SP, um centro importante no setor sucroalcooleiro que historicamente se desdobrou com caracteres dinâmicos e inovadores, os quais surgiam para suprir uma demanda local, provenientes do setor agroindustrial.  
Assim, podemos elucidar que os fatores de localização industrial qual estão atrelados a idéia de causalidade e conseqüência, ou seja, a localização da indústria é produzida como conseqüência de alguns fatores prévios, os quais são as causas dessa localização. De tal modo, as condições gerais de produção criam possibilidades para a reprodução do capital, mas não determinam essa reprodução, pois a reprodução é determinada pelas relações sociais de produção (LENCIONI, 1994).
Diante do exposto até o dado momento podemos iniciar uma prévia conclusiva que se baseia em três pontos, são estes: a consolidação de um clusters ou de arranjos produtivos locais (APLs) no município de Piracicaba/SP; outro aspecto é a existência de um grande grupo industrial no setor instalado e atuante no município, a Dedini indústria de base S/A; e por fim, mas não menos importante a relevância quantitativa do setor no município e contudo em relação ao estado, isto é, o município apresenta grande concentração do seguimento industrial em relação ao todo do estado. 

A materialização de um clusters em Piracicaba/SP pode ser percebido através da análise conjunta dos dados apresentados nas tabelas ao longo do texto (vide tabela 01,02,03 e o mapa01). Esta realidade expressada em dados pode nos demonstrar a aglomeração de atividades dinâmicas que se complementam e atuam focadas em um ramo da conjuntura econômica industrial, que é o setor de maquinas e equipamentos, ou seja, setor metal-mêcanico, que em tempos em tempos podem ser a oferta ou a demanda para suas empresas vizinhas, mas nos pormenores estão a serviço da produção sucroalcooleira do município e do país, já que estas empresas atendem os mais diversos mercados regionais, já extrapolando a esfera paulista desde a década de 1970.
Estes ramos indústrias heterogêneos relativamente organizados e aglomerados no espaço municipal acabam por gerar economias externas a aglomeração que possibilitam ganhos de eficiência aos participantes, seja pela a atração de fornecedores, a atração de compradores, a facilidade de obtenção de mão-de-obra qualificada, as trocas de experiências entre empresários e entre os próprios funcionários, e ainda, absorção rápida de possíveis avanços técnicos e tecnológicos desenvolvidos no interior desta aglomeração como também exogenamente a esta materialidade (LIBONI; JUNIOR, 2008). 
Seguindo a lógica, devemos considerar relevante a presença do grupo Dedini indústria de base S/A no município de Piracicaba/SP pelo fato que esta é uma empresa que historicamente influenciou a configuração industrial da cidade, contudo determinou as características progressistas deste setor, ou seja, esta sempre investiu e investe no segmento de desenvolvimento tecnológico, não apenas através de seus laboratórios, mas também com relações estreitas com as universidades (ESALQ/USP) e com agências de fomento (FAPESP). Através desta relação fica evidenciado seu caráter motriz na economia municipal e, por conseguinte do setor de maquinas e equipamentos para a produção de bicombustíveis, já que é a maior empresa do país neste segmento.

O grupo Dedini indústria de base S/A atua com tecnologia própria na produção sucroalcooleira, com usinas de co-geração, tanques para usinas e cervejarias aonde estes segmentos se pautam em tecnologia licenciada, como por exemplo, sala de cozimento e filtração em cervejarias, pequenas centrais hidrelétricas, e em biodiesel. Assim, expressando diversidade e competitividade no setor, de tal modo afirma Liboni e Junior no primeiro Workshop do observatório do setor sucroalcooleiro (p.8, 2008):
(...) a Dedini possui uma elevada integração vertical desenvolvendo praticamente todas as etapas da construção de uma usina/destilaria no setor sucroalcooleiro: projeto de engenharia, estudo de viabilidade, fabricação de equipamentos, construção de usinas, etc. 

O grande diferencial da empresa Dedini é expresso nas varias mudanças na eficiência industrial, através da inserção de novas tecnologias que realizam o aproveitamento integral da cana-de-açúcar a partir do processo de hidrólise, e também a redução no consumo de insumos (energia e água), enfatizando a troca de maquinários os quais possam ampliar a co-geração de energia (LIBONI; JUNIOR, 2008). Outro ponto destacável é em relação ao desenvolvimento das plantas indústrias com a integração do biodiesel ao etanol e a bioeletricidade denominada de planta 3bios, este conjunto técnico é desenvolvido e produzido pela empresa Dedini, assim, entrega-se a usina em plenas condições de funcionamento, contando, com seguros e garantias de desempenho (DEDINI, 2009).
O ultimo aspecto destacado por este trabalho até o momento é a importância da concentração deste segmento no espaço municipal de Piracicaba/SP, o qual em outros tempos já foi mais expressivo, ou seja, mesmo depois dos efeitos das mudanças da década de 1980
 e 1990
 ainda continua presente e atuante na conformação do espaço econômico da cidade e da região. Esta presença pode ser evidenciada no mapa abaixo.
Mapa 01: A indústria de bens de capital no estado de são Paulo, 2009.
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Diante dos aspectos elucidados por esta proposta podemos reiterar que o município de Piracicaba/SP é um centro importante e estratégico para o desenvolvimento multi-escalar do setor de bicombustíveis brasileiro, podendo em um futuro próximo contribuir com o fomento de novos impulsos econômicos, reativando e acelerando o crescimento econômico nacional, não apenas através da sustentação de uma nova matriz energética, mas, sobretudo, um centro produtor de técnicas e tecnologias voltadas para o setor de bioenergias em âmbito global.
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�  A área tradicional de cultivo de cana de açúcar está localizada sobre a Depressão Periférica Paulista, área considerada de transição geomorfológica, com afloramento de rochas basálticas.  


�As fontes de energia não-renováveis são aquelas que se encontram na natureza em quantidades limitadas e se extinguem com a sua utilização.


� As monções e as bandeiras foram os nomes dados às expedições dos colonizadores, que resultaram na posse e conquista definitiva do Brasil.


� Primeiramente, com a família Krähenbunln no seguimento mecânico e de fundição, concretizando assim, um exemplo de iniciativa e de transmissão de conhecimento e técnicas para a posterioridade (SAMPAIO, 1973). 


� Hoje a empresa Metalúrgica Conger S.A. encontra-se instalada no município de Saltinho/SP, área que até 1991 pertencia ao município de Piracicaba/SP.


� A partir da experiência de Mario Dedini como técnico de mestre-mecânico e da sua prática de trabalho acumulada na usina de beterraba, na Itália, antes de vir para o Brasil, foi o diferencial da sua indústria e sua vantagem sobre os outros empresários. Sua experiência lhe proporcionou a condição de detentor de conhecimento.


�Política de isenção fiscal incentivo a desconcentração industrial por parte das federações e dos municípios. 


� Política neoliberal, entrada nociva de investimentos externos em território brasileiro. 





